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O quadro político na-
cional ficou menos cla-
ro do que se poderia 

O imaginar, depois de en- 
-1  cerrada a disputa pelo 

poder no Congresso. O 
ZL"*. governo enfrenta des- 
o de quinta-feira movi- 

1,4c mentos fortíssimos as- 
a) sociados já à corrida 
LU presidencial de 2002. E 

,  isso que mos- 
O! tra a tímida 

reação do pre- 
< sidente Fer-

nando Henri- 
tu. que Cardoso 
o aos novos ata-

ques do sena-
dor Antonio 
Carlos Maga-
lhães a ele e a 
membros do 
governo. O 
episódio deixou a im-
pressão de que ACM 
tem razão quando diz 
que o presidente traba-
lha pouco e tolera fo-
cos de corrupção no Mi-
nistério. Deixou, tam-
bém, a sensação de que 
o senador baiano pro-
voca medo porque sabe 
muito mais do que dis-
se até o momento. 

cêrc-o-  do Planalto 

Trindade — A reação do Pa-
lácio do Planalto foi burocrá-
tica, limitando-se a divulgar 
providências tomadas pela 
Advocacia-Geral da União 
para remover os focos de cor-
rupção no DNER e na Su-
dam denunciados por ACM. 
Não era disso que se tratava, 
porém. Os golpes do ex-pre- 

ridente do Senado atingiram 
a pessoa do presidente da 
República e exigiam uma 
resposta política, que ele 
aparenta não poder dar. 

O conhecimento de três 
movimentos de peças no jo-
go da sucessão podem expli-
car alguma coisa. O do PFL 
de ACM foi confirmar que 
ele está em campanha e, se 
for punido duramente, des-
fraldará definitivamente a 

bandeira da cor-
rupção contra o 
presidente. O do 
PMDB vitorioso 
com Jader Bar-
balho no Senado 
foi anunciar o 
reingresso no 
partido do gover-
nador de Minas, 
Itamar Franco, 
um inimigo do 
presidente tão 
agressivo quan-
to ACM. 

O terceiro movimento per-
tenceu ao PSDB, que ga-
nhou a presidência da Câma-
ra com Aécio Neves e mergu-
lhou numa crise interna 
diante de três escolhas para 
2002: o governador do Cea-
rá, Tasso Jereissati, e os mi-
nistros José Serra (Saúde) e 
Paulo Renato (Educação). 

Figura da chamada trinda-
de tucana, que tem Mario 
Covas e Serra além dele, Tas-
so reagiu à perda de terreno 
para Serra em virtude do êxi-
to do acordo de seu partido 
com o PMDB no Congresso. 
O PMDB aceitou Itamar. 
Foi uma forma de dizer que 
não tem nada com o minis-
tro da Saúde. Ninguém acre-
ditou. ACM e Tasso bota-
ram os tanques na rua e cer-
caram Fernando Henrique. 
Contam com os reforços a ca-
minho de Itamar. 


